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EMENTA: lN§TlTUl 0 PGIRS - PLANO
GERENCIAMENTO INTEGRADO
RESÍDUOS SOLIDO§ DE CONDADO, E
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
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O PREFEITO DO MUNICíP|O DE CONDADO, Estado cle Pernambucor n0 uso de

suas atribuiÇÕes Legais, conferidas pela Constituição Federai e Estadual, sobretudo pela Lei

Orgânica Municipal, sançiona a seguinte Lei aprovada pela Câmara de Vereadores:

Art. 10 - Fica aprovado o PGIRS - PLANO DE GERENCIAMENTO INTEGRADO D[
RESÍDUO§ §OLIDOS * CONDADO, nos termos do Anexo desta Lei, que dela faz parte

integrante,

Parágrafo único - O PGIRS de CCNDADO, na forma do Anexo desta Lei, atende

às determinaçôes da Política Nacional de Residuos Solidos, constantes da Lei Federal n0

12.305, de 2 de agosto de 2010,

Art. 2o - As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrâo a conta das

dotaçÕes orçamentárias proprias, suplementadas se necessárias e de outros reÇursos

capitados no decorrer da execução dr: Piano

Aü. 30 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação

Art, 40 - Revogam-se as disposiçÕes em contrário,

Gabinete do , 09 de setemb\o de 2021.
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A disposição final do lixo urbano é um dos pontos principais que envolvem o saneamento das grandes e

peguenas cidades, além de ainda permanecer sem solução imediata e prática.

Os municípios de grande e pequeno porte possuern um quadro alarmante no gue diz respeito às

dificuldades encontradas para gerir o lixo urbano. Enguanto os municípios de pequeno porte sofrem por

não possuir uma infraestrutura adequada e uma baixa qualidade de serviço de iimpeza pública, as

metrópoles vivem a realidade do esgotamento da capacidade de locais com finalidade para deposição

final dos resíduos, devido à alta quantidade de lixo que é gerada diariamente.

As graves consequências desses procedimentos são a contaminação dos lençóis freáticos, através do

assoreamento de rios e canais; poluição atmosférica, devido ao desprendimento dos gases e outros
malefíçios para o ambiente e saúde humana. Além disso, existe a problemática dos trabalhadores que

vivem da catação de lixo depositados a céu aberto sem segurança alguma.

A gestão adequada de resíduos sólidos é uma das principais atribuições dos municípios atualmente, pois

têm uma repercussão direta na qualidade de vida, proteção do meio ambiente e na saúde pública da

comunidade. O manejo destes resíduos ainda ocorre de forma inadequada na maioria dos municípios do

país, apesar da legislação do país contar com inúmeras leis, decretos e resoluçôes de órgãos ambientais
federais, estaduais e municipais.

O marco divisório deste cenário foi a promulgação da Lei 12.305/10 que institui a Política Nacional de

Resíduos Sólidos e que apesar de atrasos no cronograma previsto tem influenciado a forma de manejo

dos resíduos sólidos no país, principalmente pela exigôncia da implantação da gestão integrada de

resíduos sólidos, cujo desdobramento são os procedimentos de gerenciamento integrado de resíduos.

Agora, já sob o enfoque da Política Nacional de Resíduos 5ólidos e dispondo sobre seus princípios,

objetívos e instrumentos, bem como sobre as diretrizes relativas à gestão integrada e ao gerenciamento

de resíduos sólidos, incluídos os perigosos, às responsabilidades dos geradores e do poder público e aos

instrumentos econômicos aplicáveis são apresentadas as seguintes definições;

"gerenciamento de resíduos sólidos: conjunto de ações exercidas, direta ou indiretamente, nas

etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final ambientalmente

adequada dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, de

acordo com plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos ou com plano de

gerenciamento de resíduos sólidos, exigidos na forma desta Lei;"

"gestão integrada de resíduos sólidos: conjunlo de açÕes voltadas para a busca de soluções para

os resíduos sólidos, de forma a considerar as dimensões política, econômica, ambiental, cultural

e social, com controle social e sob a premissa do desenvolvirnento sustentável."

O constante desenvolvimento acarretado pela modernidade dos tempos tem criado

consumidores de mercadorias, estas, produzidas através do emprego de energia e recu

consequentemente, estes consumidores, tornam-se potenciais produtores de resíduos.

i;,r,. Ii,.i:tlj.,i,,!ij)r,,'r;,r.,1ii,:.r-,.,.r'i.liir.r,i:'lriCi l'l,"l'li-lOii,,iiitrl .i l(-ll':,U;i1r,1.1;-rrra;ii''



É nn ToDos ilós
De acordo com o IBGE (2010), o Brasil gera cerca de 241,.6L4 toneladas de lixo diariamente, dos quais

90.000 são originados nos domicílios, tornando a média nacional em 0,6 kg,/dia de resíduos gerados por

cada indívíduo.

A maior parte dos resíduos gerados são os sólidos, que são compostos principalmente por rejeitos nâo

apenas do setor primário, mas como também do setor de serviço e das indústrias. Em ambos os campos,

os materiais rejeitados não possuem mais valor econômico ou consumo. Muitos desses resfduos ainda

apresentam algum grau de periculosidade quando são descartados, tornando-se potenciais impactantes

do meio ambiente, uma vez que suas disposições finaÍs geralmente ocorrem em locais inapropriados, que

não tiveram um estudo prévio de detalhamento da área (DlAS, 2007),

Com o avanço da ciência, o ser humano conseguiu relacionar o lixo gerado por ele mesmo e a

disseminação de vetores e diversas doenças decorrentes dos dejetos. Logo, iniciou a disposição final de

seus resíduos em localidades distantes da mesma em que se encontrava. Esses locais atualmente são

denominados de "lixões a céu aberto".

É importante destacar que o enfoque dado pela legislação ao gerenciamento de resíduos atualiza

conceitos e a abordagem ao tema, mas não altera critérios técnicos que existem à décadas e não devem

ser negligenciados, pois as ações de gerenciamento de resíduos já são aplicadas em outros países a várias

décadas e no Brasil iniciam-se na década de 80 com a primeiras ações de planejamento nesta área, onde

se destacam as prefeituras de grandes cidades e órgãos de planejamento de regiões metropolitanas.

A citada lei, aprovada em 2010, vem modificar a visão e o comprometimento em relação ao trãtamento

de destinação dos resíduos sólidos. A partir de seus princípios, houve a criação de uma "responsabilidade

compartilhada", onde compete às lrês esferas do governo (Federal, Estadual e Municipal), às empresas e

à toda sociedade a responsabilidade para destinação final dos resíduos sólidos. Cabendo ao município a

missão de acabar com os lixôes, oferecendo coleta seletiva aos munícipes e destinando aos aterros

sanltários apenas os resíduos sólidos que não estão aptos para a reciclagem'

Desta forma, dois critérios são importantes para a elaboração do plano gerencia

sólidos que é a análise da série histórica de geração de resíduos e o comportamento das

conforme descrito na sequência.
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2.L. DrA6Nósfico

Antes de 1800, Goianinha (como era antes de ser Condado) era o ponto, onde os matutos provindos das

bandas de Nazaré da Mata, com os cavalos carregados de açúcar e outros produtos agrícolas, em viagem
para a porto mais próximo (Goiana), faziam pousada para descanso e alimentação de si e de seus animais.

No local onde hoje é o Clube Municipal havia um rancho que servia de abrigo a estes viajantes. Lá eles

tomavam pinga, faziam refeições e dormiam em redes.

O povoamento do municÍpio teve início nos fins do século XVlll. Em 1835, Goianinha, acoÍheu os legalistas

que fugiram de Goiana em virtude da ocupação daquela cidade pelos adeptos do movimento

revolucionário conhecido por "Guerra dos Cabanos".

No povoado, em 1870, intenso surto de "Bexiga" vitimou a maior parte da população. Para debelar os

efeitos maléficos a população religiosa fez uma promessa fervorosa a São Sebastião, conseguindo-se o

milagre da repressão do mal. Por vontâde popular o santo mártir se tornou copadroeiro da localidade,

O topônimo do município que antes era Goianinha, por sugestão do geógrafo-historiador Mario Melo,
passou a se chamar de CONDADO em homenagem ao Engenho Condado e riacho do mesmo nome ali

existente,

lnicialmente, o distrito de Condado era denominado Goianinha e integrava o território do municíplo de

Goiana. Foi criado pela lei municipal ns.28, de 07 de julho de 1896. Teve o nome rnudado para Condado a

31 de dezembro de L943, através do decreto-lei estadual ns.952.

Em 23 de março de 1944, foi assentada a cruz na torre da atual lgreja Matriz, o que marcou a inauguração

do novo templo, Foi elevado à categoria de munlcípio autônomo, por lei estadual ns. 3.340, a 31 de

dezembro de 1958. Sua instalaÇão ocorreu a 11 de novembro de 1962. Onde hoje, administrativamente, é

formado pelo distrito Sede e duas comunidades rurais: Jarâraca e Diogo.

i..*'" "---
12"1.1. Aspectos gerais do município

a--- .-"'-'----

l2.L.L.l. Localização
t

Localiza-se a 69,3 km de Recife, pertence à Microrregião Mata Norte de Pernambuco.
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Figura 01 - Localizaçâo de Condado

A área do município é de 89,645 km2 e está a uma altitude

encontra-se localizado nas coordenadas:

- Latitude: 07"35'09", §

- Longitude:35"06'21",W

de 129 m em relação ao nível do mar e

Os principais acessos ao município são através da BR-101"/PE-A75/PE-082 (Acesso pelo município de

Gciana) e BR-408IPE-004 {acesso pelo município de Carpina) que faz divisa:

- Norte: Condado

- §ul: Itaquitinga e Tracunhaém

- Leste: Goiana

- Oeste: Aliança

CErscterização Física

2.L.1.2.1.. Ca racterização Morfr: Iógica

S relevo de Condado participa, em suã maior parte, da unidade dos Tabuleiros Cssteiros. Nessa unidade
geoambiental os solos presentes são Latossolos e Podzólicos nos topos de chapadas e topos residuais;

salos Podzólicos com Fregipan, Podzólicos Plínticos e Podzóis nas pequenas depressões nos tabuleiros;
pelos Podzólicos Concrecíonáriçs em áreas dissecadas e encostas e Gleissolos e Solos Aluviais nas áreas

de várzeas.
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Compreende platôs de origem sedimentar, que apresentam grau de entalhamento variável, ora com vales

estreitos e encostas abruptas, ora abertos com encostas suaves e fundos com amplas várzeas. De modo

geral, os solos são profundos e de baixa fertilidade natural.

Uma pequena área do município está na unidade das Baixadas Litorâneas do Nordeste, caracterizada por

restingas, mangues e dunas.

A vegetação nativa é predominantemente do tipo Floresta Subperenifólia, com paries de Floresta

Subcaducifólia e transição cerrado/floresta.

O município de Condado encontra-se inserido nos domínios da bacÍa hidrográfica do Rio Goiana.

a ) Ca ra cte r iza çd o Cl i m úti co

O município de Condado está totalmente inserido no âmbito do clima Tropical Quente-Úmido, ou do tipo

A5' da classificação de Koppen (1948), onde o regime pluviometrico corresponde a variável mais

importante para se definir as características climáticas locais, umã vez que os demais parâmetros

meteorológicos não apresentam oscilações significativas.

O clima e do tipo tropical, com chuvas de verão, O período chuvoso inicia-se em março com término em

agosto. A. temperatura média anual é Ce 24,3 sC.
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Figura 02 - Temperatura média anual de Condado

Fo nte : http ://pt,cl i mate-data .o r gl locatio n I 4265I I

O clima de uma região tem na

indispensáveis para o estudo do

precipitação anual de 1.403.45mm

seu regime hidrológico, sendo de
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caracterização outros fatores como a circulação geral da atmosfera, a umidade,
ventos,

a temperatura e os

b) P reci p ita çã o p I uvi o m étrica

Os dados de precipitação foram obtidos na Estação Condado, como pode ser visto na Tabela 01 e Figura

03, sendo que a média anual encontrada é de 1.403,45 mm.

As precipitações são concentradas de março a agosto, sendo que a altura pluviométrica acumulada neste
período corresponda a 7O,9 % do total anual.

Tabela 01 - PrecÍpítacão - Médias mensais e anuais
Mês Precipitaçâo (mm)

Janeiro 60,58

Fevereirô q4 ao

Março 1nt q4

Abril 109,56

Maio L43,6B

Junho 295,60

Julho 2t4,46

Agosto L29,?3

Setembro 139,03

Outubro 31,63

Novembro 20,23

Dezembro 56,13

Média Anual 3-.403,45

Fonte: www.apac.pe.gov.br (Condado IPA)

2- 7. t" - 3. Ca ra cteriza çã o §ocioetonôm ica

A seguir são apresentadas as características socioeconômicas de Condado, que foi obtida através de nkrr--
levantamento de material bibliográfico, cartográfico e documental; coleta e interpretação de dados; »J.
pesquisas de campo e dados obtidos díretamente nas Secretarias da Prefeitura do Município de Çondado. 
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2.1.1.3.1. Características Gerais

Com uma área de 89,643Km2 e população estimada de 26.590 habitantes (lBCE, 2020), cuja dados

estimados da parcela urbana é 24.782 habitantes e a rural de 1.808 habitantes, o gue corresponde a

g3,Z% e 6,8% respectivamente. O município de Condado tem uma densidade demográfica baixa, em

torno de 270,87 habitantes/Km2.

2.1.1.3.2. I nfraestrutura dô Sa tide

Conta atualmente com 1O unidades de saúde, entre postos de saúde, centros médicos, etc,, dos quais

todos atendem pelo SU5. Existem 16 leitos hospitalares, sendo que todos atendem pelo SUS'

AOrganização Mundial da Saúde recomenda a existência de 5 leitos para cada grupo de 1.000 habitantes,

como pode se observar o município tem uma proporção de 0,12 leitos para cada grupo de 1.000

habitantes.

De acordo com o PNUD et ol 12073\, nas duas ultimas décadas, a taxa de mortalidade infantil do

município diminuiu 56,9Yo, passando de79,2 (por mil nascidos vivos) em 1991 para 54,7 (par mil nascidos

vivos) em 2000, no período de 2000-2010 passando para 34,1 (por mil nascidos vivos). A esperança de

vida ao nascer passou de 58,2 anos em 1991 para 65,7 anos em 2000 e para 67,7 em 2010.

O Quadro 01 apresenta um resumo destes indicadores:

Quadro 01 - lndicadores de Longevidade, Mortalidade e Fecundidade - Condado

lndicadores 1991 2000 zoLo

Mortalidade até 1 ano de idade (por 1000 nascidos vivos) 79,2 54,7 34,!

Esperança de vida ao nascer (anos) 58,2 65,7 67,7

Taxa de Fecundidade Total (filhos por mulher) 4,3 ,o 2,O

Forrte; PNUD et al (2Ot3)

2"'L1,3.3. lnfraestrutura da Educação WO município de Condado tem 16 estabelecimentos de

01 da rede estadual e 05 da rede privada.

ensino fundamental, sendo 10 da rede nrunicipal,

Estes estabelecimentos são responsáveis por 4.318 matrículas no ensino fundamental e 854matrículas

ensino médio.

O quadro 02 apresenta alguns indicadores do nível educacional da população adulta do município.
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O nível educacional da população melhorou nas últimas décadas, sendo que a taxa de analfabetismo é de

L0,3% da população, ou seja, em cada 10 habitantes entre 18 anos ou mais de 25 anos com o
fundamental completa é de apenas 28,32% em 1991, 34,33% em 2000 e 49,83% em 2010.

2. i. 1.4, Dodos E co nômi cos

A renda per capita média do município cresceu 61,34 % nas duas últimas décadas passando de R$ 162,32

em 1991 para R$ 166,57 em 2000 e 297,68 em 2010. A extrema pobreza (medida pela proporção de

pessoas com renda domiciliar per capita inferior a R$ 36,09 em ãgosto de 2010) passou de 73,99 % em

1991 para 60,80% em 2000 e para 36,09% em 2O1.A. A desigualdade cresceu: o índice de Gini passou de

0,58 em 1991 para 0,53 em 2000 e para 0,53 em 2010.

O quadro 03 apresenta os indicadores de Renda, Pobreza e Desigualdade, 1"991 e 2000.

Quadro 02 - Nível Educacional da População Adulta {25 anos ou mais) - Condado.

I ndicadores 199r. 2000 2010

Taxa de analfabetismo 29,7t 1,6,39 10,30

% com fundamental completo 28,32 34,33 49,83

Expectativa de anos de estudo 8,35 66.6 9,06

Fonte: PNUD et ol {201,3)

Quadro 03 - lndicadores de Renda, Pobreza e Desigualdade, 1991 e 2000.

lndicadores 1991 2000 2010

Renda per capita media (RS de 2000) 162,32 L66,51 297,68

Proporção de Pobres (%) 73,99 60,80 3-6rP

índice de Gini 0,58 0,53 V.-ir,t
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2.1,.L.4.1,. Átividades Prod u tivas

A principal econômica no município é a Cana de Açúcar e como pode ser visto nos quadros abaixo, que

mostram a representatividade do setor na economia local.

Quadro 04 - Pessoas ocupadas, segundo as principais atividades econômicas - 2013

Atividades econômicas Total (%)

Administração pública 801 24,9

Setor formal r",608 qn

Atividades da agropecuária t41 4,4

lndústria de transÍormação 29 0,9

Construção Civii 19 0,6

Comercio 350 10,8

Empregados nos serviços industriais de utilidade pública 50 1E

Atividades de serviços 215 6,6

Total 3.2t6

Quadro 05 - Produção agrícola municipal * 2013

Culturas Valor {R$ 1.000}

Cana de açúcar 17.L26

Coco da baia 4BB

Mandioca 479

valor total da produÇâo agrícola 18.093

Fonre: CONDEPE/Fl DEM 2015

Quadro 06 - Efetivo dos rebanhos - 2013

Rebanhos Efetivo

Bovinos 1.858

Caprinos 360

Suínos 260

Fonte: CONDEPE/FIDEM 2015

N
(
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De acordo com o PNUD et a/ (2013) o desenvolvimentr: humano no município apresentou unra evolução

descrita na sequência:

- No período 1991-2000, o índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) de Condado
passou de 0,374 em 1991 6iàra 0,476 ern 2000 e para 0,6ü2 em 20X0.

- A dimensão que mais contribuiu para este crescimento foi a Educação, que pâssou de 0,1"65 em

1991 para 0,326 em 2000 e para 0,527 em 2010, seguida pela Renda e pela Longevidade.

- No período entre 1991 e 2000, o hiato de desenvolvimento humano (a distância entre o IDH do

município e o limite máximo do lDH, ou seja, 1- lDH)foi reduzido em83,71%% e entre 2000 e
2010 a redução fai de 75,95%.

O Quadro 07 apresenta a evolução do IDH do município de Condado no período entre 1.991 e 2010.

lm 2010, o índice de Desenvolvimento Humano Nlunicipal de Condacio é máciio. Segundo a classificação

do PNUD, o município está entre as regiões çonsideradas de medio desenvolvimento humano (lDH entrê

0,600 e 0,6998 )

Condado ocupa a 4191e posição êntre os 5.565 municípios brasileiros segundo o IDHM. Nesse r

rnaior IDHM é 0,862 (São Caetano do Sut) e o menor é 0,418 (Melgaço).

ffi
ffiw

Quadro 07 * §volução do índice de Desenvotvirnento tlumâno de Condado

índicadelr r991 Iüi,$ 2010

índice de Desenvolvimento Humano Municipal 4,374 0,476 0,602

Educação 0,195 0,326 n r17

Longevldade 0,554 fr,679 n 71e

Renda 0,484 0,488 0,581

Fonte: PNUD et al (2013)

4k^n'

Êlrr,a 1.t r,r: Nuvçltbrr"r, üâ, Ceutro - Çolld;i{lD .,: rr"l):at' L:1.t.,'ir"l,;,
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2,1..1.6. lnfraestrutura e serviços

Neste item é descrita a estrutura íísica e operacional existente
sólidos e iimpeza urbana.

no município para o manejo de resíduos

2.1.1.6.l-. Caracterização dos resíduos sólidos urbanos

A caracterização de resíduos sólidos do município de Condado foi obtida pelo tipo de resíduos gerados no
município, onde, segundo a Secretaria de Planejamento Urbano, Obras e Serviços Públicos, se compõem
em sua maioria de matéria inorgânica, como entulhos, podas de arvores, materiais recicláveis e lixo
hospitalar e materia orgânica.

2.I.1,.6.2. Tipologia dos resíduos gerados.

ü valor da taxa de geração per capita dos resíduos sólidos produzldos no município de Condado foi
adotado conforme a IBAM {2001), sendo que para municípios deste porte, a taxa de geração adotada é

de 0,60 kg/hab x dia.

Com base nesta taxa de geração e considerando a população atual do município, estima-se que produza

diariamente 21",54 t/dia de resíduos sólidos classificados como domiciliares.

No Quadro 08 e na Figura 03 mostram os valores da composição dos resíduos sólidos domiciliares de

Condado

Quadro 08 - Composição Fisica do Lixo em Condado

Cornponente Percentual (%)

Materia orgânica 66,00

Vidro 3,00

Metal 3,00

Pa pel/papelâo 5,00

Plástico 11,00

lnertes 1,2,00

Fonte: Plano Estadual de Resíduos Sólidos de Pernambuco

u- :.i,".'r,-" w,
.u,&àÍ*,
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Figura 03 - Composiçâo Física do Lixo em Condado

Tendo em vista as peculiaridades locais, as demais tipologias de resíduos sólidos existentes e, adotando-

se dados de fontes secundárias, oriundos de municípios com caracterÍsticas similares, têm-se os valores

totais apresentados na Tabela 02 para a produção de resíduos sólidos no município de Condado.

No câso dos resíduos de origem das áreas públicas (entulhos de limpeza de áreas, materiais volumosos,

etc.) adotou-se um valor médio a ser acrescido na produção de resíduos domiciliares em torno de A,26

kg/hab.dia, o qual é a metade do valor obiido pelo Sistema de Limpeza Urbana da Cidade do Recife,

tendo por base os estudos efetuados em três anos pela DLU/EMLURB1.

Para a geração dos resíduos dos serviços de saúde (RSS), adotou-se adotar a taxa média de geração por

feito hospitalar definida no pela FIDEM/CONIÉCrutCn Q997), igual a 2,44 kg/leitaldia. os resíduos

classificados como pertencentes aos Grupos A, B, C e E derrem ser coletados separadamente e

encaminhados para tratamento prévio de acordo com a Resolução CONAMA 358/05.

Tabela 02 - Produção de Resíduos Sólidos em Condado

(

Corrforme Rela

I

Ilrir{a11 tleNoverrrbr'o.U8,Centro-Coridarlo/PtlCtP55940-0f.i^llCNp.l 1.0.150.0í;Íll0Í)r" 1'

I

Fone; {S1) 3ü,1? 1ô;lÍ fi.lbrrtri}t(1.lItl(.icí:,ú!afifil.{'§rn e$nrtuf ir:ar.t,:rdtôndãdo.po.gôv.br www.condôd(),pr'.;$t.Nt

I

Tipologia dos Resíduos Sólidos
Taxa de Geração per

Capita
(Kelhab/dia)

Produção de Resíduos
Sólidos

{ton/dia}
Resíduos 5ólidos Domiciliares 0,60 1q ?R

Resíduos Sólidos públicos 0.26 6,66

ResÍduos dos Serviços de Saúde ?,44 0,04

Total 22,48

r1,0016



2.1.1".6.3. Estrutura oÍ]eraciônâl

Atualrnente os serviÇos de coleta e limpeza urbana do município são executados por serviço terceirizado,
sendo utilizados os seguintes veículos e equipamentos no serviço:

L3

Quadro 09 - Relação de equipamento de coleta em Condado

Veículo/

equipamento
Propriedade

Caminhão

Compactador
Terceirizado

Caminhão

Compactador
Terceirizado

Caminhão

Bascu la nte
Terceirizado

Caminhão

Bascula nte
Terceirizado

Caminhâo

Bascu lan te
Terceirizado

0 município não tem unidades de tratamento de resíduos sólidos como galpão de triagem,

compostagem, etc.

Todos os resíduos sólidos coletados no município de Condado estão sendo destinados ao Centro de

Tratamento de Resíduos na cidade de lgarassu - CTR lgarassu atendendo à Política Nacional de Resíduos

Sólidcs,

A mesma trata-se de empresa privada, instalada em área própria de 106 hectares, sendo 20 hectares de

reserva legal, sobre uma completa e segura plataforma para tratamento e destinação final de resíduos

sólidos, confornre classificação da NBR 1"0.0ü4.

? ."1.!.6.4. De sc ri çã o dos se rv i Çr-ls exê cu ta cio s

Os serviços de limpeza urbana no município de Condado correspondem basicamente aos serviços de:

- Coleta regular (domiciliar, comerclal e de varrição);

- Coleta de resíduos volumosos {entulhos, metralha e podação);

- Varrição de vias pavimentadas;

- Capinação e raspagem de linha d'água;

- Pintura de meio-fio;

- Limpeza de feira livre e mercado público;



ãs
Todos estes serviços são realizados pela Secretaria de Planejamento Urbano, Obras e Serviços Públicos

através de empresa terceirizada.

L4

o) Coleta Regular

O serviço municipal de coleta regular é realizado por empresa terceirizada, onde a mesma obedece a um
roteiro programado a fim de atender todas es áreas. Porem duas áreas rurais do município encontram-se
descobertas.

Com relação ã ponto de coleta, a prática generalizada, no município, consiste na utilização de pontos

individuais, nas calçadas em frente às residências e aos estabelecimentos comerciais. Não se utilizam, por

exemplo, cestos fixos suspensos e a maioria utilizam sacos plásticos, cestos móveis ou caixas de papelão

no acondicionamento do lixo posto à coleta.

O método de coleta utilizado no município é do tipo porta a porta, empregando caminhões do tipo
compactador, sendo que este veícuio opera com 03 (três) garis para fazer o recolhimento dos resíduos

sólidos nos pontos de coleta.

A coleta regular (domiciliar e comercial) e íeita diariamente, com exceção de domingos e feriados.

b) Coleta de Entulhos

Esta coleta e executada regularmente cinco vezes na semana.

c) Coleta dos Resíduos Sólidos dos Serviços de Saúde

A coleta de resíduos hospitalares é realizada por empresa terceirizada especializada a fim do

cumprimento da Resolução CONAMA ns 358/05.

d) Limpezo de Vios e Logradouros

A limpeza de vias e logradouros no município é constituída pelos serviços de varrição manual das ruas, de

capinação e roçagem das vias e logradouros, de limpeza de feira, mercado e áreas após eventos, nas

galerias, praças e jardins, nos canais e rio e nos terrenos baldios, além da podação (irregular) de árvores.

Estes serviços são executados nos turnos da manhã e da tarde, nos horários das 07:00 às 11:00 horas e

das 13:00 às 17:00 horas, respectivamente. A regularidade de execução varia de acordo com o tipo dq-1[l^,ú
serviço. 

#*
L Varrição Manual das Vias

A varrição manual é executada diariamente, uma vez ao dia, tanto nos bairros e periferia urbana

centro comercial da sede do município.

: ;.:,..r i i r,i' [,i(]vr:],rlil{ ;Jr.. {.'i1:rrü C*ndacio r' Pt i ctl):;5940..0*c I cl'lPl 10.15Ô.068/0ciÚ1-Ofl
-i

',
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ll. Limpeza de Canaletas

Estes serviços são executados sem uma programação rotineira, atendem uma demanda gerada por

reclamações da população ou por definição da própria secretaria.

I ll. Serviços Complementares

Os demais serviços de copinoção, podaçdo de árvores e roçdgem, no município, são executados sem uma

frequência específica apenas atendendo a demanda. O número de trabalhadores usados na ação varia de

acordo com a magnitude do serviço à realizar.

15

'2.1.1..7 "1. Legisleção

Os ínstrumentos que regulamentam a Política de Resíduos Sólidos no município são:

Código de Postura (Lei Complementar Ns 009/2014)

Código de Obras

Plano Diretor
LeiOrgânica Municipal

Lei de uso e Ocupação do Solo

2.1-L.7 .2. Aspectüs institucio nar is

A Gestão de Resíduos 5ólidos no Município de Condado é realizada pela Secretaria de Planejamento

Urbano, Obras e Serviços Públicos e Secretaria de Desenvolvimento Sustentável e Gestão de Capital

Humâno.

Aspectos importantes da vida cotidianâ como os locais onde se desenrolam as principais atividades

econômicas como a feira-livre e o comércio, as condições de acesso aos locais de coleta, as conclições de

estacionamento, os locais definidos para realização de eventos, a qualidade ambiental, sobretudo da área.

utilizada como destino final dos resíduos. Os aspectos citados, dentre outros, constituíram-se fatores

importantes para caracterização do objetivo do estudo realizado no tocante a qualidade dos

Também foram utilizados mapas do município

principais aspectos da vida local como prédios

"Wil acesso, Por exemPlo'

para a visualização da área urbana da

públicos, cemitério, matadouro, área de

cidade

10.r50.068/00ü

» 
Fane:{Í}ii3i,4zlo}i

baixa ren

2. L. 7.7. Aspectas j u ríd icos



O trabalho de caracterização dos serviços de limpeza urbana foi complementado com a estrutura
organizacional, estrutura física, estrutura operacional, as tecnologias utilizadas, as características de cada

serviço, o processo de participação comunitária, o setor informal, o contingente de pessoal utilizado nos

serviços e uma estimativa do custo do sistema urbana para o município, como se seguê adiante.

16

a) Organogroma atual

A Secretaria Municipal de Planejamento Urbano, Obras e Serviços Públicos possui uma estruturação

orgánica sendo composta por:

Figura 04 - Organograma atual

#lÊ"'"

, i,., i' , 1..?'\"1-

Secretaria Municipal de Planejamento
Urbano, Obras e Serviços Púbticos

i

. ).,

Diretoria de
Manutencáo e

Gerência de Gerência da
Gestão de Coleta gestâo de Serviços

Superintendência
Municipal de
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A Secretaria de Desenvolvimento Sustentável e Gestão de Capital Humano possui uma estruturação
orgânica sendo composta por:

Sccrctaria Municipal dc

Dcscnvolvimcnto Sustcrrtávcl c Gcstão

clc CapitalHurnano

l

Supcrintcndcncia M unicipai dc Mcicr

Arnbicntc e Mudanças Climáticas

,

, Gcrôncia Municipal clc Projetos c
i tclLrcação Ambícntal

O gerenciamento e operacionalização da limpeza urbana, fornecimerrto de pessoal e equipamentos é da

competência de empresa terceirizada,

b) Pessoal

Os serviços de limpeza urbana no município de Condado são executados por um contingente total de 34

(trinta e quatro) funcionários da empresa terceirizada e 05 (cinco) funcionários efetivos parâ executar os

serviços de coleta e limpeza urbana.

Estes funcionários se dividem nos serviços de coleta domiciliar e de volumosos, varrição e capinação

conforme quadro abaixo:

Quadro 10 - Resumo de mão de obra

$**

,:' ,ri,r. ;:r..i':,., '..cii.-id;irti l'r iii-ir!-..1.i0,,r,j!,lCNl,Ji(t.15ü-*ii1iri0(rilriil, .+;
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c) Geradores especiois

O munícípio não tem um levantamento de geradores definidos pela Lei 12305110 que estão sujeitos à

elaboração de plano de gerenciamento de resíduos sólidos e os fabricantes, importadores, distribuidores

e comerciantes de pilhas e baterias, pneus, óleos lubrificantes, lâmpadas fluorescentes, eletroeletrônicos

e outras cadeias que venham estabelecer um sistema de logística reversa.

2.I.'1.7.3. Participação em consórcios

O município faz parte do Consórcio dos Municípios da Mata Norte e Agreste Setentrional de Pernambuco

- COMANAS.

2.1".1.7 .4. Aspectos econôm icos

Não foram obtidos dados referentês aos aspectos econômicos do gerenciamento de resíduos,

principalmente, que permitissem a avaliação da sustenlabilidade do sistema de coleta e limpeza urbana

do município.

2.1.1.7 .5. Aspectos ambientais

Os levantamentos dos aspectos ambientais envolvidos no gerenciamento de resíduos deverão ser

realizados como uma das metas deste plano.

2.L.3..7 .6. Aspectos sociais

a) Percepção da população

Não existem trabalhos consistentes que abordem este conteúdo com a população.

b) Participação social

Não foram identificados formas de participação social institucional em relação

resíduos sólidos.

W
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A educação Ambiental é tlabalhada em sala de aula, pautada na transversalidade das disciplinas.

2.1.L.7 .7 . Logística revêrsê

Os sistemas de logísiica reversa foram instituÍdos no Brasil pela Lei n' 1"2.305 /201A. A logística reversa

consiste no retorno de produtos após seu uso, por parte do consumidor, aos fabricantes, importadores.

distribuidores e comerciantes. Conforme artigo 33 da Lei n" 1,2.305/2O10, está estabelecida a obrigação

de implementação de sistemas de logística reversa para os seguintes resíduos:

t.

ll.

ilt.

tv.

vl.

Agrotóxicos, seus resíduos e embalagens, assim como outros produtos cuja embalagem, após o

uso constitua resíduo perigoso, observadas as regras de gerenciamento de resíduos perigosos

previstas em lei ou regulamento, em normas estabelecidas pelos órgãos do SISNAMA, do SNVS e

do SUASAsa, ou em normas técnicas;

Pilhas e baterias;

Pneus;

Oleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens;

Lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio e de luz mista; e

Produtos eletroeletrônicos e seus componentes.

2.2. AtrtÁltsE DE CRESCTMENTo Populncrorual

f'.la tabela 03 é apresentacla a evolução popuiacional do município desde 1970, sendo verificado um

erescimento da população urbana e um decréscimo da população rural e uma taxa de crescimento

positiva na última década, e de acordo com o Censo do IBGE 2010, o município apresentou uma taxa igual

a t,t4% e.e., um pouco maior que taxa de crescimento do Estado de Pernambuco igual a l,tt/o.

Tabela 03 - Evolução populacional de Condado

, l, .. :l Prâçi'r 11 de Novernbro, 88, Cen

i ,1' l il lt,l :..1,,: i;, .,: rtr,:i,, ri:

0 ' ) r';,!1, ,'l'L' ,: i'r',r.,:ii')i"j':'lir I CNpj it-)..1:,i-).ila,i1,/ri, I '
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População
.Ano

NY

x970 1980 199 1 2000 2010

Urba na 7.153 11.538 1.4.079 18.473 22.637

Rura I 4.503 14.895 11 .8 16 8.65 7 5.914

Tota I 12.256 2 6.5 33 25.8 9 5 27.1.3A 28.61!

Taxa de urbanização 63,76 43,86 54,37 68,09 79,12

Praç.r 1L rle Novernbro,88, Centro I 'ii cNpj j r-).t#§r
i

wo



k
2s.000

a
€ zo.om

Ê $.m

Tehpo {anos}

Urbanô -.--'- Rur.ll ' -. Totàl @Taxâ de urbaoizâção

Figura 05 - Evolução da população no município de Condado
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Considerando este fato, com base nos dados dos censos a partir de 1970 e estimativas feitas pelo IBGE,

foram feitas estimativas populacionais. A projeção populacional foi executada utilizando apenas os

seguintes métodos:

Projeção ariimética

Projeção geométrica

Taxa decrescente de crescimento

- Crescimentologístico

A tabela 04 descreve os métodos utilizados para estimar ô crescimento populacional

&l*/-

.. t*J i iii i i..l l'r,5lr ri) i)f,)!,
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Tabela 04 - Projeção poprl".ionrf . ,U,oOo, com base em equaçôes matemáticas
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Método DÊs$ição Taxa de rrescimento Equação da projeção Co€ficientes

(se não íor efetuada análise de regressão)

Crêscihento populãcional segundo uma taxa

dP:=li,
dt

Pr= P; + lir 'ír'lc) P.. P"N.=-Prereçáo
de menoÍ prâro. O ajuste da curyô pode scí

tambêm feito poí anállse de rêgrê5são

orojeçâo

lcométricâ

Crcscimeftto populacionâl em íunção de
populaçôe eri5lente a caila instà[1e,
JtilirÂdo páía cttimativâs de mengr pÍazo. O

rjuste dà curva pode ser íeito por análise da

'ecre!são.

dP q = Pú . eKt ít-cíl lrrP. - InP",.2- t: - to

fêxa decretcente
,e crcscimento

Premlssa dê que, na rnedída em que a cidadc
cÍesce, a taxa de cre5cifrento tornâ-se
menor. A popuhção tende assintotlcârnênte

a uma vôloÍ de saturação. os perâmetros
podem sêr tômbém ertinrado5 poÍ íctressâo
,ão lifledí-

dP

- = F., ,:P. -P]ci

2. Fo . Pr . P1- Pi.{Pq+ P2)

Pc . P:- Pi

. -P"-9r-
"'tP. - PoJ

t:-t:

Crescimento
logisrico

O crescimeíto populêcional seguc oma
relãção matemática, que estabelece sma

curva em foÍma de S. A populêção tcndc
as5intoticamente a um velor de sôturação. O!

paíámetros pode seÍ também esliDados por

ro8ícssão não,inear. Condi(ôes necessárias.
Po <P1<P2 e Po.P2<P1"2. O ponto de
inílexâo nâ cuívê ocorre no tempo lto"
in(c)/Kli e com Pt . Psl2. PaÍa aplicação das

equêções, os dados devem ser equldislântes
nq tempo,

dP P--p
- =tir p.í-t-) o_ e

't - l+.. ENi (1-(!)

2 . Pi . P: . F:' Pi.rFl + P::

tro . P:- Pi

ip-- p. )
C= :-: --

Yd

fontci Heller e Pádua (2006)

dP/dt = tâxa de çÍesimento da população em função do tempo

Pt : populaç5o estimada no âno I (heb.)

P§ : população de saturação (hab.)

Ka, (g, Kd, Xi, i, c . coeÍicientes

Para o estudo em questão foi feita uma projeção para 20 anos, apesar do horizonte do projeto ser de

populacional foi possibilitar a melhor visualização das curvas de crescimento e,

auxiliar na escolha daquela que melhor se ajustavã ao momento atual do município.

:t;t ;. I I ii(, ír,i!,,,,,iij|, :j:, i., iiil,l
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:, I . :..,r, :',,,t, , i,ril. : r i:"
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Pr = Po + rF: - P.l. [1 - +'t:d it't.]l



Tabela 05 - Estimativa de crescimento populacíonal de Condado
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26.@

Ano

População (habitântes)

Curva

Aritmética

Curvâ

Gê0métrica

Curya

0ecrescente

Curua

LoEÍstlcâ

2010 24.28i 24.28) 24.28i. 24.28,

2011 24.584 24.701 24.46( 24.54t

2012 ?4.884 25.12( 24.631

2013 25.184 25.56( 24. /9t 25.04:

2074 25.48i 26,00( 24,95C 25.29'.

2015 25.t8: 26.44!- 25.10( 25.53:

2016 26.08( 26.90t 2s.24: 25.77(

2077 26.38i 21.36Í 25.38( 26.00:

2018 26.68' 27.84( 25.5rC 26.231

2019 )6,98Í 28.32( 2s.636 26.45:

2020 27.28r 28.80t 25.75É 26.67r-

202r 27.584 29.30: 25.87C 26.89t

20?2 27.89{ 29.81 ( 25.98C 27 LOl

z0z3 28.19( 30.321 26.085 27.30i

2024 28 491 -10.84; 26.186 27.50t

2025 28.791 31.37Í 26-282 27.70t

?076 29.091 31.92( 26.374 27,891

2427 29.39: 32.47í 26.46L 28.08i

2028 29.69t 33.03( 26.54e 28.211

,n)q 29.991 33.59! 26.627 28.45(

2030 30.29: 34.17t 26.704 28.62(

2031 30.59( 34 76Í 26.778

2032 2€,.844 2A.96

2033 3t.191 35.97', 26.9le 29.L2(

2034 31..198 36.597 26.98C 29.281

Tempo lanos)

..{-Curvô Aritméticô ".i!,-CúrvaGeomêtrica *,eCuívàDecrescente _§*Curva LoBistlca
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Figura 06 - Proieção populacional do município de Condado
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De acordo com as estimativas realizadas e considerando que na região, apenas nos últimos anos,

surgiram alguns grandes investimentos que podem produzir algum fenômeno migratório notá-se que nas

duas últimas décadas houve uma redução nas tâxas de crescimento da população. A projeção adotada

para de Condado é baseada na curva aritmética, em função dos seguintes fatores:

Considerando que no período entre 2000 e 201.0 houve um crescimento de apenas t7,40% da

população do município, que significa 7,L4% a.a., o que representa a mencr taxa rnedida no

município;

Considerando a projeção populacional do IBGE para 2014 verifica-se que a taxa de crescimento

anual do município foi de 1,39% a.a., que representa um aumento em relação à última década,

que pode ser um reflexo do momento econômico da região;

a curva taxa de crescimento decrescente influenciada pela redução das taxas de crescimento na

ultima década apresentou um aumento pouco significativo na população do municípior o que

não condiz com tendência atual, sendo esta projeção descartada;

a curva logística também é influenciada pelas baixas taxas de crescimento popuiacional e

apresenta um aumento pequeno da população do município, apesar de maior que â curva

decrescente, que também não condiz a fase atual, o que leva ao descarte desta projeção;

- a curva geométrica apresenta um crescimento populacional superior ao verificado na curva

aritmética, mas como este processo pode ser influenciado por fatores como a estabilização do

crescimento econômico, questões ambientais e de infraestrutura, e neste caso não tem como

verificar se o crescimento dos últimos anos será uma tendência ou apenas momento de ajuste

em função das condições descritas anteriormente este método também foi descartado;

- o comportamento da curva aritmética é mais coerente para o momento, por apresentar valores

da pcpulação mais próximo daquelas prer.,istas pelc IBGE entre 2011 e 2014. No entanto, esta

projeção deve ser reavaliada nos próximos anos.

Neste trabalho foi considerado também que o municÍpio apresenta um grau de urbanlzação igual a

79,!zyo, o que caracteriza uma elevada demanda por serviços públicos urbanos.

i a.a,r. Demografia Populacional

{

Embora a abrangência temporal deste estudo seja de cinco anos, tempo insuficiente para que 
^, Ní*

variações demográficas modifiquem a caracterização feita neste estudo, o planejamento futuro do \5r-
sistema deve levar em consideração o fato que a região tem sido influenciada

econômicas provocadas pela implantação do polo automobilístico em Goiana.

pelas alterações

A tendência de urbanização do município pode ser vista

consequência a geração de resíduos volumosos e de entulhos,

plano específico conforme a Resolução CONAMA Ne 307/02.

no dia a dia do município

sendo que este último será obj

I'i,,,.iiIit:r.iir.,vi.riii.;;,.,.5t,(-t.,ilrio i-r)riJdiloi:rl-Ir-lfl'!5i!1Ú.Ü()a.Ji(:l\il:Jl0. lli0.í"ttrj/'iiDrii,'
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A densidade populacional é 270,87 hab/km2 e deve se manter assim, em função das dimensões do

município comparado ao seu crescimento populacionaÍ.

\,2.2.2. Êvolução da geração de resíduos sólídos domiciliares

A estimativa da quantidade de resíduos sólidos gerados para o horizonte do plano será a base para o

dimensionamento da quantidade de equipamentôs quê deverão ser utilizados nos serviçes de coleta, a

mão de obra necessária e a capacidade de processamento das estruturas de triagem, tratamento e

destinação final dos resíduos,

A evolução anual da geração de resíduos pode ser estimada com base na evolução populacional. Esta

estimativa necessita basicamente de duas variáveis:

a) Geração per capita de resíduos sólidos domiciliares (kg/habitante/dia):valor extraído da caracterização

de RSU. Neste caso será adotado um crescimento de 0,5% a.a. na taxa de geração per capita de resíduos

sólidos domiciliares

b) População do município a cada ano (habitantes/ano): valores anuais extraídos da tabela de projeção

populacional.

Tabela 06 - Estimativa da geração de iesíduos sólidos domiciliares

: Cresclmento da taxê de geraç§o per (apita 0,5% a'a.

t)r,::.il Ll iJL: tíor,,,rrrro, 1.1i1, C.i,,ri,rj - L.!Jilda(líJ / P,r i CEp 55940-000 I Çl'JP,l 10.f5Ú'0$8100f11 ilil



hleste item será apresentado um dimensionamento dos serviçes básicos de limpeza urbana llstâda

abaixÕ:

Varrição de vias pavimêntadas;

Coleta regular (domiciliar, comercial e de varrição);

Coleta de resíduos volumosos (entulhos, metralhas e podação);

Capinação e raspagem de linha d'água;

Pintura de meio-fio;

Limpeza de feira livre e mercado público;

«ffiM

3.I.. VARRIçÃO Og VIAS URBANAS PAVIMENTADAS E DE LOGRADOU

R varrição é a principal atividade de limpeza urbana, sendo que neste caso será adotada a varrição

manual.

ôs serviços de varrição de vias pavimentadas e logradouros públicos consistem na operação manual da

varrição na superfície dos passeios pavimentados ou não, sarjetas e canteiros centrais não ajardinados,

esvaziamento dos cestos de lixo (papeleiras) e accndicionamentc dos resíduos passíveis de serem

çontidos em sacos plásticos, em todas as vias e logradouros públicos.

A operação dos serviços de varrição manual foi concebida levando-se em conta a existência de vias com

parqueamento e/ou estacionamento de veículos, área comercial, a arborização, áreas de circulação

intensa de pedestres, uso residencial ou misto, dentre outros aspectos, sendo que o contingente de

funcionários e equipamentos dimensionados deverá ser suficiente para manter o padrão de qualidade

desejável.

A frequência é função da intensidade de uso da via, à qual tem como elementos de mensuração o volume

de tráfego de veículos e de circulação de pedestres, assim como o grau de arborização (que considera o

número de árvores e a sua tipologia - arbórea, arbustiva ou herbácea) e, a tipologia de uso do soio

lindeiro às vias de pedestres (calçadas, passeios, calçadões, etc.) e de veículos (vias urbanas locais,

secundárias, principais, rodovia, etc.).

Vias localizadas em áreas comerciais de alta concentração reguerem, por exemplo, uma maior frequência D§rrr/g
da varrição, mesmo que sejam efetuadas campanhas educativas visar.rdo uma maior colaboração da@,L'
população, estas áreas sempre vão apresentar a necessidade uma maior atenção. [)

A varrição deverá estar devidamente harmonizada com os demais serviços de limpeza u

realizados, no que tange à definição da programação dos serviços. Sendo que nas áreas

circulação de pedestres, deve haver uma sincronia operacional com os cestos agentes de lim

lixo"

GüVÊRl.l ü i.{'ij,aliÇIPAL
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O lutocar com acondicionamento em

tecnológica importante para evitar, o

transformam-se em pontos críticos.

26

sacos plásticos deve ter

confinamento em pontos

uso exclusivo enquanto alternativa

iocalizados, os quais normalmente

i 4,L.L, Dimensionamento e Especificação dos Equipamentos

Para efeito de sistematização, considera-se 3 (três) classes de vias a serem varridas, as quais

condicionaram o cálculo inicial para determinação das velocidades de varrição e dos parâmetros de

produtividade,

Classe t - Saturação Total

Vias com parqueamento e/ou estacionamento de veículos permanente, uso do solo

majoritariamente comercial, arborização existente nos passeios e intensa circulação de pedestres;

Clssse ll - Saturoção Parcial

Vias com parqueamento eventual de veículos, uso do solo misto (residencial, comercial, dentre

outros) e reduzida circulação de pedestres;

Classe lll - Soturoção Baixa

Vias com uso do solo lindeiro exclusivamente residencial e/ou vias de tráfego de passagem.

As equipes de varrição deverão ser compostas por dois agentes de varrição que efetuem o serviço em

çada circuitoy'setor, onde um exerce as íunções de varrer e amontoar enquanto que o outro, corn o

lutocar, recolherá e ensacará o produto da varrição amontoada. Apenas em algumas situações que serão

apres€ntadas na sequencia, a equipe terá apenas um varredor.

O planejamento do novo sistema varrição considera para sua concepção os seguintes aspectos:

- Na definição prévia das áreas a serem varridas, considera-se exclusivamente as vias pavimentadas

(com meio-fio) e o arranjo urbano dessas áreas;

Na escala de priorização das frequências e turnos dos serviços, os critérios a adotados enfocam as

vias com maior movimentação de veículos e pedestres, bem arborizadas e, que perrnitam uma

satisfatória acessibilídade;

A descentralização operacional, principalmente em relação à localização dos alojamentos de

materiais também foi considerada;

Foram consideradas três classes de vias (1, ll e lll) a serem varridas, as quais devem c

inicial para determinação das velocidades de varrlção e dos parâmetros de produtivid

descrito anteriormente.

iiril!- i ir:. ',t : ,t: r ,li.ir,lir
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âY pE TÕsos mós
Criterios e Fórmulas

O resíduo gerado por esta atividacje é consicierado como lixo públieo e constitui-se de terra e areia, foihas

carregadas pêlo vento, papeis, ponta de cigarro, excremento de animais, etc., que de acordo com a IPT

(L995) têm uma taxa de geração de 30 a 90 Kg/Km varrido e cuja composição é função de:

Fenômenos naturais; chuva e vento;

Do uso dominante do solo, isto é, residencial, comercial, por exemplo;

Arborização;

Áreas próximas às ruas não pavimentadas, em época de chuvas carreiam para ãs sarjetas areias;

lntenso tráfego de veículo;

Calçamento e estado de conservação dos logradouros;

Grau de educação sanitária da população;

Existência de lixeiras (ou cestas coletoras);

Circulação de transeuntes.

Para dimensionamento dos circuitos de varrição manual foram considerados os seguintes elementos:

Tempo real de varrição (ou varredura);

Tempo de deslocamento do varredor até o ponto inicial e até os pontos de acumulação:

lntervalo para o almoço;

Tempo de retorno ao alojamento cle guarda dos equipamentos.

Como já foi definido, o método adotado de varrição é em dupla onde um gari executa a varrição e o outro

recolhe e acondiciona os resíduos. Depois de acondiçionado, o lixo será disposto ao longo das vias e/ ou

logradouros, em locais que não comprometam a circulação de pedestres e veículos, para posteriormente

ser removido pelo veículo do serviço de coleta de resíduos domiciliares.

A varrição varia de acordo com o aumento do número de vias pavimentadas, com a necessidade de

repasses nas áreas centrais, no caso de Bonito foi adotado o sistema de varrição diária em todas as áreas

e repasse nas principais avenidas, que também serão varridas aos domingos.

Para o dimensionamento dos serviços foi adotado um rendimenio de 1,8 Km de eixo de via/homem x dia

conforme tPT (2010), para uma distância estimada de varrição mensalmente igual a 600 Km/mês,

A tabela 07 apresenta os valores atualizados do dimensionamento do serviço de varrição.

. " ..*r,

UÍ iiizoc!ct:;
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Tabela 07 - Dimensionamento da varrição cje vias urbanas pavimentadas

O número de varredores representa 0,468 varredores por cada 1.000 habitantes, que está dentro da faixa

da faixa indicada pelo IPT (1995) situada entre 0,4 e 0,8 varredores para cada 1.000 habitantes.

3.2. Corrrn E TRANspoRrr oe nesíouos
FEIRAS LIVRES

or vennrçÃo e

28

OMERCIAIS,sót-toos DoMtclLtAREs, c

De acordo com o Manual de Gerenciamento lntegrado de Resíduos Sólidos elaborado pelo IBAM (2001),

coletar o lixo significa recolher o lixo acondicionado por quem o produz para encaminhá-lo, mediante

transporte adequado, a uma possível estação de transferência, a um eventual tratamento e à disposição

final.

Conforme

estimativa

pessoal) e

IPT (1995) e FUNASA (2001) o dimensionamento da coleta domiciliar está

de recursos necessários (tipo de veículo e equipamentos, frota necessária,

a definição de como o serviço será executado (frequência, horários, roteiros,

destinação).

Í

Farârnetro Notação Fórrnula Yalor Unidade

xt€nsão ÍrEnsal varridâ Estimado 600,000 KnVmês
tlúmero de dias execução do Nd= Adotado 30,000 dias/mês

Ixtensão diária varrida ,a = Fl 20,000 Kú/dia

/elocidade média de varrição Adotado 1,80C Kmlhomem x dia

\'lúmero de garis de varrição Ng=
V,

11/111 la ns

Nga = Adotado 1 2,00c Ja ris

ilúmero de garis de
raffiçãol1000 habitantes

0,46E laris/1000 habitante

/erific aç ão 0,4<Nga<0,8 1,00c

Quadro 11 - Resumo de mão de obra e ferramentas da varrição

PESSOAL QUANTIDADE

Enca rregado t
Varredor 1)

FERRAMENTAS / EQUIPE

Lutoca r 6

Vassourão 12

Pá (apanhador) 6

Sacos plásticos / dia 180

à

ê

e

pontos
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A coleta domiciliar varia em função do crescimento populacional, da eficiência do serviço, dos hábitos

culturais, dos aspectos econômicos e fatores sazonais. Em relação ao município de Bonito os efeitos

ü0V É Êíl!{} t"l t}i!,ltCf PÂ1""

sazonais sâo significatlvos no período entre dezembro e fevereiro.

Foi efetuado ao seguinte cálculo para estimar a quantidade mensal de resíduos a ser coletado pelo

serviço de coleta domiciliar e de varrição.

Tabela 08 - Estimativa de eoleta

Parâmetros de projeto

)opulação (2021) 26.59( ha bita ntes

laxa de geração per capita média 0,60( Kg/hab x dia

)eso totêl domiciliar 543,21 t/mês
'axa de geração de resíduos de varrição 30,0c l(g/Km varrido

/arrlção total 600,ü{ Km/mês

)eso mensal da varrição 18,üt tlmês

]eso total mensal 62r,2( t/mês

0 pré-dimensionamento da coleta domiciliar foi feito nc sentido de obter

equipamentos, pessoal e ferramental.

apenas a quantidade de

Yabela 09 - Dirrrensionamento da coleta domiciiiar

Parâ metro Notâção Fórmula Valor unidadê

Pêso cÕletado Pd= Pa= P s taxa de g*ração 1 9tt i/dia

Pfi= P*= Pc.3Ü dias 471 37f t/mês

Íurno: Oiurno 100 o/o

Pesô diurno 479 t/mês
:quipamento:

:ofi]pâctàdor 15 m3 Pvc = Adotado 500 t/viagem

:âÇarrlba 6 m3 PVt Adotado 5úü t/viagem

!únrero de vlagens Adotado 000 v iage n5/t Lr roo

)ias úteis no mês du= Ad0tado 2 cB0 dias

reso coletado com
: orÍlDactador

8t 000 a/o

Pcm ." 501 t/rÊs

\úniero de con'pactadores Nc=
D

r\,_, . 1.,c. Uu
980 corripacladorcs

Adotado 000 :oÍnpactadores

)eso coletado c0m caÇamba 7l 00r )/o

Ptm - 9l r/rnês

NúÍr€ro de caçâmba Nt=
ú

N'= x.lEfÃ 52 caçam\ 1\
Adotadü 000 caçamba\{ \ \--

qs

L

W
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A coleta dos resíduos domiciliares, comerciais, de varrição e de feiras livres será efetuada no período

diurno, de acordo com o seguinte pianejamento:

Quadro 12 - Demanda para as áreas atendidas

Frequência Turno Equipãmento Área atendida

ulà r ra Diurno
Compaclador 15 m3

Caçamba 6,5 m3 Distritos e povoados

No Quadro 13 é apresentado um resumo do número de veículos necessários para a realização da coleta

domiciliar no município.

ferram col domicilia

3.3. CoLETA E TRANspoRTE Dr REsÍDUos sóLrDos votuMosos

üs resíduos denominados de volurnosos representam o conjunto formado por vários tipos de resíduos

ciuu tôrn origem e características di{rlrr:i.rie5 conro resícluos da cr:nstrução civil em 6;eral produzidos em

p*irlriÊnas oirras, entulhos provenientes iiÍy) geral cJas ativiclacles de linlpqza realizadas pela prefeitura ou a

ünrpresâs contràtâdâs para esta finoiidade ou ãlrimais cle pequeno porte rlue necessitêm ter umâ

destinação final após sua morte.

À cÕlctâ de r"esíduos volumosos é ur:r rios probiernas mail pertistlnt('5 qLro as adririni:;trrçi){::; r,rLrrrr.ip,ri,

enÍrentârrr, pois estes resíduos, conl as rnais diversas composiçcies são descartados de forma clandestina

em vias públicas, áreas verdes e propiciam a proliíeração ,Je vetores, impedindo o tráfego de veículos e .-

pr:destres e deterioranclo a paisagefil urbana (lPT, 1995).

l

À r;r.rantidade de resíduos volunrosos adotada foi o valor médio calculadp e igual a 199,93 t/mês.

r:r:r,r.,ij::. I I r a.i l;-,:r,l!l:irt., I iiil'l ll:.'.1-iU.rri,,,l,il:.:',

Quadro 13 - Resumo de mão de obra e ferramentas da coleta domiciliar

TURNO VEICUTO QLJANT. prssoAr qUANT.
FERRAMENTAS/

VEÍcULo
QUANT.

Diurno

Compactador - 15 m3 L Enca rregado ,J"
Pá I
GarÍo 2

M0toristas 2 Gedanho 1

CâÇambâ - 6,5 m3 1 Coletor t)
Vassou rão 1

Cone _ __1

Êonu: {S1} 364.1 r0:}i. 8àbirri}te.prn(.t){:1r.J1;rnail.tilrrr c.ar$unitircaoíqirconiladc.1,r..iirv.itÍ \ri,§r\.r (irllltdi, lit
I
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Tabela 10 - Dimensionamento da coleta de volumosos
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Parâmetro Notação Fórmula valor Unidade

)eso coletado Pd= P;= P r t*ra de geraçào 7,69C il dia

Pm= P*= Ft ' 30 dias 199,930 t/mês

Turno: Diurno 1 00,000 o/o

fêsÕ diurnô 199,930 t/mês

:quipamentoi

lôçamba Pvb = Adotado 4,50C t/viagem

\úrrero de viagens Adotado 4,00c via gens/t u rno

)ias úteis no mês du -- 26,08C C ias

\úmero de caçambas Nb=
P,.-.

.'L- !., D iJÍ!. l rl,lb ' uu
0,42f ;açambas

Adotado 1,00c açambas

Quadro 14 - Resumo de eguipamentos, mão de obra e ferramentas da coleta de volumosos

TURNO VEíCULO QUANT. PESSOAL QUANT.
IERRAMENTAS/

VEíCUtO
QUANT.

Diurno
l

LaçamDa - b/5 m 1

Coletor 2

?á 3

Garfo 3

Gadanho 3

Motorista 1

Vassourão 1

Cone 1

Ê nxadas 1

Foices 2

3.4. CApTNAçÃo MANUAL, RAspAGEM DE LlNt{A D'ÁGuA E

P,AVIMENTADAS

A capinação manual de logradouros públicos tem como objetivo mantê-los livre de mato e ervas

daninhas, de modo que apresentem bom aspecto estético (FUNASA, 2001). A complementação deste

serviço é raspagem de linha d'água, que têm como objetivo melhorar as condições de escoamento de

águas pluviais ê evitar o acúmulo de materiais nas bocas de lobo e galerias. (lPT, 1995).

O ciclo normal de capinação é de aproximadamente 3 meses para cada área onde o serviço e prestado.

Com objetivo de atender as necessidades do município adotou-se a média mensal igual

função da extensão das vias pavimentadas, considerando o porte do município e uma

de capinação igual a 85 m de eixo de via/dia x homem, temos:

a7,

/ i,r. I cEP:i5940-.000 I cNPJ 10,150.06810001'0c

i ,,r,. trl;,-l',.1 : ,' ':. :,,,,. ,t rj;iii,!1" I -rr:l il,. ..lIl\ 1r, I:rj[' 1,'i'1! iil;].'' '
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Tabela 11 - Dimensionamento capinação de vias pavimentadas

mão de ob ferr da capinação de vias pavimentadas

3.5. PINTURA DE MEIO FIO

O serviço de pintura de meio-fio complementa a capinação de vias públicas, melhorando o aspecto visual

do serviço e auxiliando nã orientação dos motoristas.

Considerando a estimativa de 7,0 Km/mês para a capinação, adotou-se este valor

pintura de meio-fio, o que significa 0,269 Km/dia.

para o serviço de

Adotando um rendimento médio igual a 400 m de eixo de via/homem x dia tem-se o d

apresentado na Tabela 12:

É ms roüüs ptô§

Parâmetro Notação Fórmula Valor Unidade

'requência de nedição M= Adotado 30,000 diôs

:xtensâo capinada mensai Adotado 7,044 Km/mês

xtensão capinada diária
L"..

0,269 Kn'Vdra

?endinEnto h= Adotado 0,085 Kny'homem x dia

\úmero da garis
L;

l\= j
t'l

3t167 qaris

Adotado 4,00c g aris

15 - Resumo de mão de obra e ferramentas da

PESSOAL QUANTIDADE

Encarregado 01

Agente de capinação 4

FERRAMENTAS / EQUIPE

Pá 3

GarÍo 3

Vassourão 2

Gadanho 3

Enxada 4

Carro de mão

Chiba nca I

Foice 1

Ciscador t
Estrovenga 1

Cone 4

. .I'' .,),11

;' \cfl



Tabela 12 - Dimensionamento do serviço de pintura de meio fio

Parâmetro Notação Fórmula valôr Unidade

Frequência de medição M= Adotado 30,00c dias

Extensâo capinadô mensal Lnt - Adotado 7,00t Km/nês

Extensão capinada diária k*
1...

-FÍ a,269 KnYdia

Rendim€nto h= Adotado 0,40( Kn/homem x dia

Núnrero da garis N= !
íl

0,67 ga ris

Adotado 1,00c laris

Neste caso, a equipe para execução do serviço deverá ter 1 gari e as ferramentas são apresentadas no

Quadro 16,

33

Quadro 16 - Resumo de mão de obra e ferramentas da píntura de meio fio

PES§OAL qUANTIDADE

Agente de capinação 01

I.ÊRRAMENTAS / EQUIPE

Carro de mão I

Cone 1

Ba lde/brocha 1

Cal (Kg) 300

Hidracor (Kg) 30

3.6.5rnvrços DrvERsos

A equipe cie serviços diversos deve ser utiiizada na execuÇão de serviços de limpeza de feira e mercados

públicos, também podem ser usados para em geral de taludes, faixas de domínio de estradas, passarelas

ou áreas contíguas às vias públicas e podaÇão de árvores. Poderá esta equipe ser utilizada na limpeza de

área em casos de eventos públicos, principalmente festas populares, como Carnaval e São João ou em

datas cívicas como comemoraÇão da lndependência ou eleições. 
, -L

A equipe de serviços diversos deverá ser composta por 5 homens, que totaliza 1.100 horaíq6r,,Pa;\

:::ã:n.r" 
serviços diversos em eventos, situações de emergência, mediant" etogtrrK\|r\

.,: r,,;, i i.i.,iii,,'irri,,;,.:, "' r ',r1t.i , f,.()it:i t:iÍi i i'i l í-í ir :tr,í;.'iil-ti'tr i r,l,ji'.i llj iliu.(:r;.:,'rri;, 1

('



Quadro i.7 * llesumo de rnão de obra e Íerrarnentas dos serviços diversos

PESSOAT QUAI{TIDADE

Êrrcarregado L

Agente de capinação 5

F[RRAMÊNTAS / EqUIPT

Td 5

Garfo

Vassourão 2

Gadanho 3

Enxada 3

Carro de mão 2

Cisca dor 2

Estrovengã 2

Cone 5

Balde/brocha 1

Com base nos dados obtidos no diagnóstico, foram apsntadas as diretrizes,
gestão dos resíduos sólidos de Condado.

atégias e metas para a

A estratégia principal para o atendimento pleno da população é a estruturação dCIs serviços de coleta de

resíduos deverá têr como diretriz principal a universalização dos serviços, ou seja, deverá ser viabilizado o

gerenciamento de resíduos sólidos no munícípio e Condado.

4N
, i I I i.i-;,,r,r,:rr:i) ri.r:r i r-.i'Jl,j lU..iri_-r.ilr;lt/1jtli,r! rlil
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As esiratégias com finalidade de gerir/gerenciar os resíduos sólidos devem buscar a priorizar, em ordem

decrescente de aplicação: a redução na fonte, o reaproveitamento, o tratamento e a disposição final. No

entanto cabe mencionar que a hierarquização dessas estratégias é funçâo das condições legais, sociais,

econômicas, culturais e tecnológicas existentes no município, bem como das especificidades de cada tipo

de resíduo.

Após o exposto pode-se afirmar que o grande desafio atual é o gerenciamento do resíduo sólido de forma

adequada, a fim de proporcionar qualidade de vida e bem estar a população. Outro problemâ a ser

solucionado é a ausência de profissionais q,-lalificados e interessados a desenvolver projetos de

gerenciamento de resíduos sólidos, possibilitando assim uma melhor qualidade de vida e bem estar da

população.

Faz-se necessário que, ao se formular possíveis soluções para a problemática ambiental causada pela

deposição dos resíduos sólidos, sejam levantados questionamentos a cerca da geração, remoção,

tratamento e destinação final do lixo sempre se levando em conta a questão social, de forma a induzir

uma melhoria na qualidade de vida da população, através do controle da poluição/contaminação do ar,

da água e do solo, provocada pela inadequada remoção, tratamento e destinação final dos resíduos

sólidos.

CONDADO

202!
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Tamara Silveira de Castro e Silva
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